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      Naomi cuidadosamente escondeu-se em um dos arbustos enormes atrás da casa de sua avó com cuidado para não arranhar seus braços.

      Ela prendeu a respiração ao ouvir as pedras sendo pisadas, alguém estava perto do seu esconderijo.

      Houve um puxão em seus grossos cabelos que estavam em um rabo de cavalo.

      — Aí, Chuy! Vá embora. Encontre seu próprio esconderijo.

      — Ahh, por favor, Naomi. Eu não quero que Lalo me encontre primeiro — disse Chuy, um braço magro se esticando para puxar o cabelo dela novamente.

      Ela se afastou. — É isso que você ganha por apostar o seu boneco do Luke Skywalker com ele.

      — Não é um boneco. É uma figura de ação.

      — Sim, o que seja.

      — Por favor, Naomi, você é menor que eu. Você pode encontrar outro lugar para se esconder.

       Naomi, com sete anos, olhou para o seu primo Chuy de cima a baixo. Esta não era a primeira vez que ele tentava enganá-la quando brincavam de esconde-esconde com seu melhor amigo Lalo Cruz e outras crianças do bairro. Seu pai lhe disse para ser legal com Chuy, ele havia perdido os pais há alguns anos e morava com a avó deles, Welita. Todo verão, Naomi passava duas semanas com Welita e Chuy. Ela adorava, apesar das provocações constantes dele.

      Ela se virou e olhou através do mato.

      — Eu não sei.

      Chuy esfregou a parte de trás do pescoço dela enquanto balbuciava: — Eu desejo que Naomi saia e encontre um novo esconderijo.

      — Pare com isso, Chuy! — Ela bateu na mão dele. Desde que ele descobriu a mancha de sardas atrás de seu pescoço quando nadaram duas semanas atrás, ele vinha esfregando e fazendo desejos, alegando que parecia o número sete e isso tinha que significar boa sorte.

      Uma mão gordinha e marrom apareceu, e Lalo gritou: — Sua vez!

      — Droga, Chuy! Agora, olhe o que você fez. — Ela saiu dos arbustos.

      — Chuy! Naomi! O almoço está pronto! — A voz de Welita ressoou de longe.

      — Ooh, o que tem para o almoço? — Lalo perguntou enquanto todos corriam para a frente da casa.

      — Mole mexicano — disse Chuy.

      — Meu favorito.

      — Você diz isso sobre tudo o que Welita cozinha.

      — Porque é verdade.

      — É melhor você perguntar a Welita se Lalo pode almoçar conosco — disse Naomi ofegante.

      — Welita, Lalo pode almoçar com a gente? — Chuy perguntou quando chegaram à varanda da frente.

      Welita parou no primeiro degrau, enxugando as mãos no avental. — Ele almoça aqui todos os dias.

      Ela olhou através dos seus óculos cor-de-rosa para Lalo. — Sua mãe não está esperando por você?

      — Não, eu disse a ela que estava aqui e que você é a melhor cozinheira de Houston. Então, ela jogou seu chinelo em mim e começou a gritar. Eu acho que ela é louca.

      Naomi deu uma risadinha com a visão do chinelo de sua mãe voando pelo ar. Ela sabia que foi um comentário inofensivo, mas ele deveria saber melhor do que insultar a comida de uma mulher.

      — Ay, Dios mío. — Welita tirou um pano da cozinha do bolso do avental e enxugou a testa. — Vou ter que conversar com ela esta tarde e fazer as pazes. Não se preocupe, Lalo. Eu vou acertar as coisas.

      — Obrigado, Welita — ele disse enquanto Chuy subia os degraus da varanda.

      — Naomi — Welita colocou a mão em seu ombro quando chegou ao degrau mais alto. — Você pode tirar os lençóis? Eu os pendurei cedo esta manhã, devem estar secos agora.

      — Mas Chuy e Lalo já terão comido tudo quando eu terminar. Eles provavelmente já comeram metade agora.

      — Eu prometo que seu almoço estará lá quando você entrar. Só vai levar um minuto.

      — Oh, tudo bem. — Naomi saltou da varanda e correu para o quintal onde Welita pendurava os lençóis para secar. Ela definitivamente sabia o que ia pedir para seus pais no Natal deste ano - uma secadora para Welita.

      Quando virou a esquina, ouviu Welita gritando. — Ay, parem de comer tão rápido. Agora tenho que fazer mais para mim e Naomi.

      Naomi diminuiu a velocidade, não havia necessidade de se apressar agora.

      Os lençóis brancos batiam ao vento. Ela colocou a mão em um deles. Estava seco. Ficando na ponta dos pés, pegou os prendedores da roupa. Estava prestes a dobrá-lo quando, pelo canto do olho, viu uma sombra se movendo atrás do outro lençol.

      — Ha, ha, Chuy. Você não pode me assustar. Eu sei que é…

      Seu queixo caiu quando uma mulher flutuou em sua direção, a mulher mais linda que já vira. Seu cabelo escuro caia em ondas suaves em seus ombros, sua pele era como porcelana. Ela usava um vestido delicado de cor creme com rendas ao redor do colarinho, que flutuava enquanto se aproximava.

      Olhos castanhos e suaves olharam para ela. Tão assustada quanto Naomi, parecia que a mulher não podia acreditar no que estava vendo. Então, a mulher estendeu a mão lentamente.

      — Naomi — a mulher respirou.

      — Huhhhh.

      — Me desculpe. — A mulher puxou a mão para trás. — Eu não pretendia assustar você.

      Naomi respirou fundo e levantou o queixo. — Eu não estou assustada.

      A mulher bateu as mãos com empolgação. — É você, finalmente está aqui. Eu esperei tanto tempo por você.

      Naomi procurou por Chuy e Lalo, eles obviamente pagaram a essa mulher para vir aqui enganá-la. Embora não tivesse ideia de como conseguiram o dinheiro.

      — Quem é você? Como você me conhece?

      — Nós nos conhecemos há muito, muito tempo. Meu nome é Rebecca.

      Naomi franziu o rosto. — Eu não me lembro de você.

      — Você não conseguiria, mas algum dia espero que você o faça. — Ela olhou em volta como se esperasse por alguém. — Há algo que preciso te dizer.

      — Ok.

      — Mas não tenho certeza se você vai acreditar em mim. Você ainda é jovem, então talvez acredite.

      — O que é?

      Ela ficou de joelhos e olhou em seus olhos. — Eu sou um anjo.

      Naomi olhou para ela com ceticismo. — Você é?

      Ela assentiu. — Eu quero te mostrar algo, não tenha medo.

      Rebecca colocou a mão na testa dela. — Hizahri

      Naomi se perguntou o que a estranha palavra significava, não parecia inglês ou espanhol. Houve uma sensação dormente em suas têmporas, como se estivesse prestes a ter uma dor de cabeça. Ela viu a visão de uma jovem com longos cabelos escuros e olhos azuis pálidos. Ela ofegou. Parecia ser ela quando crescesse. Era como se Rebecca estivesse mostrando a ela o futuro. Mas não poderia ser. A jovem parecia ter saído do set de filmagens dos Dez Mandamentos. Aquelas foram as quatro horas mais longas que teve que assistir a um filme com Welita.

      A visão mudou para um jovem que se parecia com Rebecca. O homem era extremamente bonito e forte. Quando ele se aproximou da jovem, ela sorriu e chamou-o de Lahash.

      Rebecca removeu a mão e a visão desapareceu.

      — Ei, eu quero ver mais. — O homem chamado Lahash parecia familiar. Talvez ela o tivesse visto em uma daquelas peças de Natal que Welita gostava de arrastá-la durante as férias. Esse era o único lugar em que ela se lembrava de ver homens vestidos com túnicas e carregando grandes gravetos.

      — Eu sinto muito. Eu não posso te mostrar mais.

      — Por que não?

      — Bem, digamos que eu poderia ter problemas com o meu chefe pelo que mostrei a você. — Ela se levantou e caminhou em direção ao lençol.

      — Espera! Quando te verei de novo? — Naomi afastou a franja da testa suada.

      — Não por algum tempo — disse Rebecca, virando-se para encará-la. — E temo que, quando eu voltar, você não consiga me ver.

      — Por que não?

      Ela esfregou os olhos quando o corpo de Rebecca começou a desvanecer-se. — Porque quando as pessoas crescem, elas param de acreditar.

      — Eu não vou. Por favor, volte e me mostre mais. Eu não vou deixar de acreditar.

      Rebecca deu-lhe um sorriso suave. — E é por isso que você é especial, Naomi.

        Então, ela foi embora.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      Naomi olhou para Rebecca. Um sorriso gentil permanecia em seu rosto quando terminou de falar. Todos ao redor da sala ‒ Jeremy, Lash, Uri, Rachel, Raphael e até mesmo Gabrielle ‒ olharam para Rebecca com antecipação.

      Quando Rebecca começou sua história sobre como ela conheceu Raphael, Naomi não esperava que começasse com a época em que ela brincava de esconde-esconde com Chuy e Lalo.

      — Eu acho que... — Naomi disse, quebrando o silêncio. — Eu me lembro disso ter acontecido, só não achei que fosse real, pensei que era um sonho. Como na época em que sonhei com os personagens da Vila Sésamo tendo um desfile no meu bairro.

      — Você sonhou com o Garibaldo? — Lash deu um sorriso torto.

      — Quem é esse ‘Garibaldo'? — Uri sussurrou.

      — Eu vou te mostrar mais tarde — Rachel respondeu baixinho.

      — Oh, parece pervertido.

      Naomi revirou os olhos para a resposta de Uri. — Você está perdendo o ponto — disse ela para Lash. — Quando eu era criança, meus sonhos pareciam tão reais que eu achava que realmente estavam acontecendo. Quando fiquei mais velha, conseguia diferenciar melhor. Como se não houvesse como Garibaldo e Sr. Funga Funga estarem na frente da minha casa no meio da noite. Eu sempre presumi que fossem sonhos.

      — Então, você pensou que conhecer Rebecca fosse um sonho — disse Gabrielle.

      — Sim, obrigada. Quero dizer, eu era apenas uma criança e depois… e depois eu cresci. — Ela olhou de volta para Rebecca, engolindo em seco. — E quebrei minha promessa, eu parei de acreditar.

      Quando isso aconteceu? Isso é realmente o que acontece quando você cresce? Naomi pensou.

      — Oh, não. — Ela se virou para Lash. — E se eu não tivesse parado de acreditar? E se tivesse me apegado a isso? Talvez tivesse lembrado de você. Quero dizer, houve momentos logo depois da primeira vez que te encontrei que senti que já te conhecia de algum lugar. Havia pedaços de lembranças que surgiam à minha mente. Era tão estranho, eu não sabia de onde vinham. Eu tinha um déjà vu toda vez que estava com você e eu simplesmente ignorava tudo.

      — Você não sabia — disse ele, pegando a mão dela na sua. — Ei, nem eu.

      — Naomi — Rebecca atravessou a sala. Lash se moveu para lhe dar espaço e ela se sentou entre eles. — Eu não compartilhei esse momento para fazer você se sentir mal. Eu queria que você entendesse que eu sempre estive lá, observando e esperando por você.

      — Por quê?

      — É parte da história da nossa família.

      — Nossa história não é fácil de contar — disse Raphael. — Todos nós — ele girou a mão pela sala — enfrentamos o que aconteceu há muito tempo de forma diferente. Se todos compartilharmos o que nos lembramos, podemos entender melhor o que aconteceu. Posso começar?

      — Ok — Naomi disse enquanto os outros assentiram.

       — Tudo começou quando Raguel... desculpe, quero dizer Rachel e eu fomos enviados em uma missão na cidade de Ai.

      — Oh uau — disse Rachel. — Isso foi há muito tempo. Há eras que eu não penso sobre essa época. Foi quando mudei meu nome após conhecer Obadiah.

      — Eu achei que você tivesse mudado seu nome porque Jeremy começou a chamá-la de molho de espaguete, Ragú — disse Lash.

      — Eu não a chamava assim — disse Jeremy. — Oh espere. Eu chamava.

      — Clássico. — Uri sorriu, batendo o punho com ele.

      Rachel olhou para Uri e ele prendeu uma risada, limpando a garganta.

      — Desculpe, meu amor. Apenas tentando aliviar o clima. Eu não gosto de lembrar como eu era… como te tratei há tantos anos.

      — Eu sei. É difícil para mim também, mas nós sobrevivemos. — Ela beijou sua bochecha suavemente antes de se virar para Naomi. — Agora, onde eu estava?

      — Você estava falando de um homem chamado Obadiah — disse Naomi.

      — Ah sim. Obadiah. Eu me lembro daquele dia tão claramente. Foi a primeira vez que toquei em um humano.
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      — Você tem certeza, Raphael? — Perguntou Raguel.

      O Arcanjo Raphael estudou o grupo de tendas na base da colina. Lágrimas brilhavam em seus olhos enquanto observava as pessoas que fizeram suas casas fora dos portões da cidade. Eram párias, rejeitados por uma doença sobre a qual não tinham controle. Jovem ou velho, homem ou mulher, rico ou pobre, não importava para o povo de Ai. Uma vez que as feridas apareciam na pele, a pessoa era expulsa da proteção da cidade. Aos olhos deles, Deus havia virado as costas para os acometidos pela doença, e eles também deveriam.

      Ele se virou para sua pequena companheira. — Sim, tenho certeza. Fomos enviados para trazer conforto a eles. Como podem sentir conforto sem o toque?

      Seus olhos castanhos se arregalaram com suas palavras. — Michael ficaria com raiva se descobrisse.

      Raphael sorriu. — Então, não vamos dizer a ele, certo? Eles foram expulsos de suas casas, são evitados por sua família. Eles já sofreram o suficiente.

      — Eles estão com medo. Essas pessoas mostram todos os sinais de lepra e foram declarados impuros.

      Raphael franziu a testa. — Eles ainda são Seus filhos, merecem qualquer consolo que possamos dar a eles. — Ele olhou para ela. — Podemos não ser autorizados a curar seus corpos, mas podemos curar suas almas. O simples toque de uma mão amorosa pode consertar um coração partido.

      Ela olhou para as suas mãos. — Eu nunca toquei em um humano antes. Como é?

      — Quente, vivo. É como nenhum outro sentimento que já experimentei. O Todo Poderoso criou uma criatura magnífica.

      — Eu sei como você se sente. — Os seus olhos viajaram para longe, e pela expressão em seu rosto, Raphael sabia que seus pensamentos estavam em Uriel, o Arcanjo da Morte do Céu. Se não fosse por Gabrielle contar a ele sobre os sentimentos crescentes de Raguel por Uriel, ele nunca saberia, não era de notar coisas tão pequenas. Felizmente, Gabrielle tinha enviado Raguel nesta missão terrena com ele, na esperança de que ela se distanciasse de Uriel. Embora houvesse uma boa intenção no coração de Uriel, ultimamente ele andava na linha tênue entre o bem e o imoral, muito parecido com Lúcifer

      Lúcifer era um amigo querido para ele e admirado por todos no céu. Embora ultimamente, Raphael se sentisse incomodado com algumas das sugestões ultrajantes que Lúcifer vinha fazendo a ele. Ao longo dos anos, Lúcifer acumulou vários seguidores, ou amigos, como preferia chamá-los. Ele falava de como Deus amava os humanos mais do que seus anjos. Afirmava que os anjos deveriam governar os humanos, ao invés de servi-los. Em um momento, chegou até a sugerir que os anjos procriassem com os humanos, tomando humanos como esposas e criando uma raça superior à que Deus criou.

      Raphael estremeceu com o pensamento. Foi quando Lúcifer mostrou seu lado invejoso que Raphael viu o mal criar raízes dentro de seu amigo.

      Ele olhou para Raguel e a expressão suave em seu rosto. Sua testa franziu de preocupação, seu amor por Uriel a testaria se ele escolhesse o caminho da imoralidade. Assim como os humanos, todos os anjos recebiam o livre arbítrio. Ele se preocupava com ela, sua única salvação estava no fato de que Uriel era egoísta e parecia não retribuir seus sentimentos - ele estava muito apaixonado por si mesmo.

       — Você sabe como mudar de forma?

      Ele pegou a mão dela, pronto para ajudar, se necessário. Era raro que qualquer um dos anjos fosse enviado para a Terra. A maior parte de seu trabalho limitava-se a vigiar as pessoas dos Céus. Quando os anjos eram enviados, raramente assumiam sua forma humana. Ele mesmo só fizera isso uma vez... com a permissão do Arcanjo Michael.

      — Não. É difícil?

      — De modo algum. Primeiro, você deve dobrar suas asas em seu corpo.

      — Podemos fazer isso?

      — Há muitas coisas que podemos fazer. Você não tem noção dos dons que temos em comparação aos humanos.

      — Bem, nunca interagi com eles. É minha primeira missão na Terra — ela disse enquanto movia os ombros para trás e para frente, o rosto em uma careta enquanto tentava descobrir como dobrar suas asas.

      Ele suspirou. — Infelizmente, pode ser a primeira de muitas que ainda virão. Lembro-me de uma época em que os anjos foram enviados para a Terra, talvez uma ou duas vezes por século. Agora, a frequência aumentou, e temo que seremos mais necessários no futuro. — Por alguma estranha razão, Lúcifer lhe veio à mente ao dizer isso, mas sacudiu esse pensamento.

      Raguel parou de bater as asas.

      — O que há de errado?

      — Nada — disse ela.

      Ele deu a volta ao redor dela e colocou as mãos na parte de trás dos seus ombros. — Fica mais fácil se você ficar parada. Agora, puxe os ombros para trás e gire as omoplatas para dentro, como se estivesse tentando fazer com que elas se toquem.

      — Assim? — Seu pequeno tórax estufou quando ela puxou para trás os ombros.

      — Sim, muito bom. Aperte suas costas um pouco e suas asas devem...

      Com um alto whoosh, ela tropeçou para frente, asas batendo em seu corpo.

      — Ai! Isso sempre machuca assim?

       Ele riu e estendeu a mão para ajudá-la. — Você fechou um pouco rápido demais. Você vai se acostumar com a prática.

      — Você fala como se esta não fosse a última vez que precisarei mudar para a forma humana.

      Talvez até mais do que se espera, ele pensou.

      — E agora?

      — Concentre-se no núcleo do seu ser. Bem aqui. — Ele colocou dois dedos no centro de seu abdômen. — Agora, empurre para fora como se estivesse tentando afastar meus dedos do seu corpo.

      — Assim... Uau! Há algo mole debaixo dos meus pés. — Ela levantou o pé e olhou para o chão.

      — Isso é areia.

      — Toda a terra se sente assim? — Ela disse, colocando o pé de volta para baixo e mexendo os dedos dos pés.

      — Não, apenas a areia — disse ele enquanto se dirigia para as tendas. — Venha, seu primeiro contato com os humanos é algo que você nunca esquecerá.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            3

          

        

      

    

    
      Quando se aproximaram do grupo de tendas, Raphael viu uma jovem lutando para colocar uma panela grande sobre o fogo. Um garotinho de cabelos escuros e grossos agarrava-se à perna dela, dificultando a tarefa. Ela usava um longo manto que estava limpo, mas tinha pequenos rasgos que precisavam de conserto, o seu véu enrolado em torno de sua garganta e sobre a boca, com seus olhos castanhos brilhantes espreitando para fora do topo. Quando ela se movia, as mangas de seu manto se abriam, revelando feridas em seus braços.

      — Aqui, me permita — disse Raphael enquanto corria para ajudá-la.

      — Obrigada, senhor.

      — Você pode me chamar de Raphael — ele disse enquanto colocava a panela sobre o fogo.

      — Eu sou Miriam. Por favor, não me ache ingrata por sua ajuda, mas você deve partir imediatamente. — Ela olhou para Raguel e depois para ele. — Você não sabe o que é este lugar?

      Raphael olhou para o menino. — Sim, nós sabemos. Estamos aqui para ajudá-los e trazer conforto.

      — Que conforto pode nos trazer? Você será evitado como o resto de nós se as pessoas de Ai o virem aqui.

      — Nós lhe trazemos a palavra, a Sua palavra de que você é amada e não foi abandonada.

      Miriam olhou tristemente para ele. — É difícil acreditar nisso quando todos os outros se afastam de nós, não importando o quão inocente sejamos. — Ela abraçou o garoto contra ela.

      Raphael estendeu a mão para ela que se engasgou com o toque dele. Um olhar de paz atravessou seu rosto. — Todos são Seus filhos. Tenha fé.

      — Obrigada — ela suspirou.

      — E quem é esse bom rapaz que se agarra a você? — Raphael sorriu para o menino. Grandes olhos castanhos apareceram por trás do vestido de Miriam.

      — Este é meu filho, Ethan.

      Raphael se agachou ao nível dos olhos do menino. — Olá, Ethan.

      Ethan escondeu a cabeça de volta no manto de sua mãe.

      — Ethan — disse a mulher, exasperada. — Perdoe meu filho. Ele normalmente não é assim. Desde que nos disseram para deixar a cidade, ele se tornou cauteloso com estranhos.

      Raphael assentiu. Antes de Raguel e ele deixarem o Céu, Michael lhes mostrou como os doentes foram fisicamente removidos de suas casas e expulsos dos portões da cidade.

      — Minha companheira e eu ouvimos sobre o que aconteceu. Estaremos aqui por um breve período para trazer-lhes qualquer ajuda que pudermos. Há algo que possamos fazer por você?

      Seus lábios se curvam em um sorriso. — Sim, há. Eu consigo moer o grão mais rapidamente sem Ethan no meu caminho.

      — Acho que posso encontrar uma maneira de ocupar seu tempo — disse ele. Olhou para as marcas nos braços do garoto e pensou onde o pai de Ethan estava. Não perguntou, suspeitava que o pai havia evitado sua própria esposa e filho. Como alguém poderia evitar sua própria família?

      — Ethan, você gostaria de ouvir uma história? — Ele estendeu a mão para o menino. — É uma história sobre um garotinho que foi curado por um desconhecido bom e bonito.

      Raphael tinha sido instruído a apenas trazer conforto para os excluídos. Era difícil olhar para as pessoas que estavam sofrendo e não as curar.

      Ethan lentamente olhou de trás das vestes de sua mãe. Cílios grossos cobriam seus olhos enquanto ele olhava para a mão estendida de Raphael, então olhou para a mãe.

      — Pode ir, estarei bem ali. — Ela apontou para um par de pedras de moagem próximas. — E se você se comportar, pode ter tâmaras com sua comida.

      Os olhos de Ethan se iluminaram. — Sim, mãe. — Ele então pegou a mão de Raphael.

      — Obrigada — disse Miriam a Raphael enquanto se apressava para as pedras. — Eu não vou demorar.

      — Raphael — Raguel sussurrou enquanto observava a mulher debruçar-se sobre as pedras e mover uma das pedras sobre a outra, balançando-a para frente e para trás, criando uma substância em pó. — O que ela está fazendo?

      — Moendo o grão para fazer farinha. — Raphael levou Ethan para a frente de uma pequena tenda. — É sua? — Ele perguntou ao menino.

      Ethan assentiu.

      Raphael sentou-se e puxou o menino para o seu colo, então tocou o braço do garoto e estremeceu ao ver as mãos gorduchas marcadas pela doença. Pobre menino. Alguém tão bonito e inocente como este jovem não deveria ter que viver com tal incomodo.

      O garoto olhou para ele com admiração, e o coração de Raphael se derreteu. Sabia que poderia curar Ethan, havia sido promovido recentemente ao Arcanjo da Cura. Concedido com o dom da cura, poderia facilmente curar o menino. Ele tinha certeza de que seria perdoado se o fizesse. O menino era tão jovem para sofrer assim.

      — Fique quieto, Ethan — ele disse enquanto passava a mão sobre o braço de Ethan.

      — O que você está fazendo? — Raguel perguntou em um sussurro surpreso.

      — Eu estou curando-o.

      — Isso vai contra as ordens de Michael!

      Raphael fez uma pausa e olhou para Raguel. Ela estava certa. Por mais que quisesse ajudar Ethan, não seria um bom exemplo para a primeira missão de Raguel.

      Ele suspirou, soltando a mão. — Sim, estamos aqui para confortar e trazer palavras de fé para as pessoas daqui. — Ele deu um tapinha no braço de Ethan.

      — Eu não sei como. — Ela tinha um olhar preocupado em seu rosto.

      Raphael olhou em volta para as pessoas perto das tendas ao redor, e seus olhos descansaram em um homem idoso, sua pele bronzeada pelo sol constante. Ao lado dele havia uma bolsa de água de pele de cabra. — Ali. — Ele apontou para o homem idoso. — Ofereça-se para trazer-lhe um pouco de água do riacho. Sua bolsa parece vazia.

      Raphael assistiu Raguel com interesse, lembrou-se da primeira vez que entrou em contato com um humano. Eles tinham tantas emoções, paixões que muitas vezes eram levadas aos extremos: felicidade, tristeza, raiva, amor. Eles eram cheios de um brilho de energia que estava profundamente dentro de suas almas. Os anjos não eram muito diferentes dos humanos. No entanto, ele sentia que os anjos mantinham suas emoções sob controle. Era como se estivessem com medo de deixar seus sentimentos livres, para parecer menos do que a perfeição para a qual foram criados.

      A primeira vez que tocou um humano, ele sentiu uma conexão instantânea. Foi então que percebeu que os humanos o viam como uma criatura divina. O interessante foi que se sentiu assim sobre eles também. Ele ansiava contar para outros sobre sua experiência, mas não tinha certeza se os outros anjos entenderiam. Até mesmo seu amigo íntimo, Lúcifer, achava que aquilo era tolice e o desencorajou a contar aos outros anjos.

      — Senhor — Raphael ouviu Raguel dizer ao homem idoso. — Vou pegar um pouco de água para você do córrego.

      O velho levantou a cabeça. Seus lábios tremeram quando seus olhos pousaram em Raguel. — Rachel?

      Raguel olhou para Raphael, confuso.

      Ele encolheu os ombros.

      — Meu nome é Raguel — disse ela ao velho.

      — Você se parece com Rachel.

      — Quem é Rachel?

      — Era o nome da minha filha. Eu pensei que você fosse ela. Eu pensei que o Senhor havia respondido às minhas preces e a enviado de volta para mim. Ela era jovem demais para ser levada. — Sua mão tremia quando a estendeu em sua direção.

      — Você se parece com ela, tão bonita. — Ele parou antes de alcançar a sua bochecha e puxou a mão. — Muito parecida com ela.

      Rachel se ajoelhou na frente dele. — O que aconteceu com sua filha?

      — Eles vieram atrás de mim quando contraí lepra. Os soldados me mandaram embora e estava disposto a sair. Eu vivi minha vida. Mas Rachel, ela não me deixaria ir embora. Ela implorou aos soldados para me pouparem, e quando eles não o fizeram, ela agarrou um dos soldados e ele... ele a golpeou com sua espada.

      Raphael a ouviu soluçar levemente. Ele viu quando a mão dela alcançou o velho, ela fez uma pausa e olhou para Raphael.

      Ele assentiu com encorajamento. — Vá em frente — ele murmurou em voz baixa.

      Engolindo, ela descansou sua mão impecável na enrugada dele.

      Raphael sorriu com a expressão em seu rosto, e ele sabia o que ela sentia - o amor incondicional por Sua mais magnífica criação. Como poderia não sentir? Ele sabia que uma vez que os outros anjos entrassem em contato com humanos, eles seriam capazes de sentir o que ele sentia. Talvez fosse isso o que Lúcifer precisava. Certamente, se andasse entre eles e os conhecesse, também poderia amá-los. Talvez quando voltasse, falaria com Michael sobre isso.

      — Você me lembra ela — disse o velho. — Ragu… Como você disse que seu nome era?

      — Você pode me chamar de Rachel. Seria uma honra para mim ter o nome de uma mulher tão corajosa quanto sua filha. — Ela olhou para Raphael. — De agora em diante, eu sou Rachel.

      Ele deu-lhe um aceno. Não o surpreendeu que Raguel... Rachel fizesse algo assim. Ela amava profundamente. Era um jovem anjo e de muitas maneiras inocente para o funcionamento do Céu e até mesmo da Terra. Ela era o oposto de Uriel, que só pensava em si mesmo. Se Uriel soubesse o quanto ela se importava com ele, seria um perigo para ela. Raphael esperava pelo bem de Rachel que Uriel nunca descobrisse seus sentimentos por ele.

      — Agora, Ethan. Que tal eu começar essa história? — Ele estava prestes a começar quando ouviu um barulho baixo de vozes furiosas ao longe. Ele olhou para Ai e viu uma multidão de pessoas perto do portão da cidade, marchando em sua direção.

      Raphael se levantou com Ethan em seus braços. A multidão que se dirigia para eles parecia ser formada por homens da cidade. A maioria usava casacos multicoloridos sobre suas vestes ‒ algo que só os ricos podiam usar. Usando seu dom de visão melhorada, ele podia ver o medo sob a raiva em seus olhos. Era compreensível que eles ficassem com medo de que a doença pudesse se espalhar pela cidade. Era esse mesmo medo que poderia colocar até mesmo o mais piedoso dos homens contra seu irmão.

      Raphael olhou para as pessoas na comunidade de tendas. Eles já haviam sido expulsos de suas casas. Para onde mais iriam?

      Se seus medos fossem aliviados, ele tinha certeza de que o povo de Ai receberia de volta seus irmãos. Tudo o que tinha que fazer era assegurar-lhes. Ele estava confiante de que poderia fazer isso. Ele só precisava ter uma conversa com eles.

      Então, no meio da multidão, ele viu um brilho ‒ depois outro e outro.

       A multidão se abriu, criando caminho para os soldados ‒ suas espadas brilhavam sob a luz do sol. O coração de Raphael parou, sabendo que os soldados não ouviriam a razão.

      Colocando Ethan no chão, ele disse: — Vá para a sua tenda, pequeno. Fique lá. Sua mãe vai se juntar a você em breve.

      — Miriam, venha rápido — ele gritou quando Ethan desapareceu na tenda.

      — O que foi? — Miriam enxugou o suor da testa com as costas do braço.

        — Fique com Ethan. Não saia até eu lhe dizer que é seguro.

      — Por quê? O que é…

      A mão de Miriam voou para sua garganta e seus olhos se arregalaram. — Não — ela engasgou.

      Raphael tocou o braço dela.  — Miriam?

      — Os outros. Nós devemos alertar os outros. — Se afastando para longe de Raphael, suas vestes se agitaram quando ela acelerou para as outras barracas. — Raabe, Bithiah. Eles estão vindo! Os soldados estão chegando!

      Raphael estava prestes a ir atrás dela quando dezenas de pessoas começaram a correr pela comunidade de tendas reunindo seus pertences. Ele olhou para a tenda onde Ethan estava, não podia deixá-lo sozinho.

      Coberto de pesar, ele viu o medo nos rostos das pessoas. Muitos dos que foram capazes, correram para o vale e desapareceram nas colinas. Os outros, principalmente mulheres com seus filhos e os velhos ou muito doentes, sentaram-se indefesos, suas vozes implorando.

      — Nós não fizemos nada.

      — Para onde nós iremos?

      — Fomos abandonados. Fomos todos abandonados.

      Miriam abriu caminho entre a multidão, correndo para o homem idoso. — Obadiah, venha comigo.

      — O que foi? — Rachel perguntou.

      — Os soldados estão vindo por nós. Você e Raphael precisam ir embora.
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